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Universidade de Aveiro

Silvia Brunetta*, Rita Marnoto

A Universidade de Aveiro é uma das instituições universi-
tárias, se não a instituição universitária, onde mais recente-
mente foi aberto o ensino do italiano. O evento remonta ao 
ano lectivo de 2004‑2005. E, no entanto, apesar de os anos 
de um tal itinerário se contarem pelos dedos de uma mão, 
são visíveis os sinais de um interesse que é crescente.

Foi em 2004‑2005 que funcionou, pela primeira vez, um 
Curso Livre de Italiano. Face aos resultados da experiência, 
foi posteriormente aberto um outro curso que dá continui-
dade ao primeiro. Actualmente, o italiano não faz parte, na 
Universidade de Aveiro, do plano de estudos de nenhum 
curso de primeiro, segundo ou terceiro ciclo no regime de 
Bolonha, embora possa ser integrado nas actividades curri
culares através de um regime específico, como adiante se dirá.

Em cada semestre são abertas inscrições para os dois cursos. 
Cada um deles estende‑se ao longo de 12 semanas, com 4 
horas semanais de leccionação que funcionam em horário 
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*  Ensina italiano na Universidade de Aveiro dal 2004 e no Conservatório de 
Música de Aveiro. Licenciatura em Lingue e Letterature Straniere na Università 
di Genova. A viver em Portugal desde 2003. Frequenta o mestrado em Literaturas 
e Culturas Africanas e da Diáspora na Universidade de Coimbra. Actualmente 
inscrita no doutoramento em Literatura da Universidade de Aveiro. 

Agradece‑se à Senhora Prof. Maria Hermínia Laurel todas as informações 
prestadas.
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pós‑laboral. Um tem nível elementar, outro nível avançado. 
Os seus conteúdos estendem‑se à cultura italiana, não inci-
dindo, porém, sobre a literatura. Esses dois níveis nem sem-
pre têm funcionado, visto para tal ser requerido um número 
mínimo de inscritos. 

Qualquer estudante da Universidade se pode inscrever nos 
dois Cursos Livres de Italiano. Paga uma taxa que varia, con-
soante seja aluno do Departamento de Línguas e Culturas ou 
de outro Departamento. Mas também qualquer pessoa não 
ligada à Universidade, tendo interesse pelo italiano, neles se 
pode inscrever. No final do percurso escolar, todos os alu-
nos aprovados recebem um certificado com a nota final, e 
os estudantes da Universidade de Aveiro podem enriquecer 
o seu currículo com essa valência, que será registada como 
disciplina extra‑curricular. Assim obtêm 4 ECTS, de acordo 
com o sistema europeu de créditos para o ensino. A isso 
acresce uma outra disposição recentemente estabelecida, que 
visa os estudos de segundo e de terceiro ciclo. Se o estu-
dante frequenta um curso de mestrado ou de doutoramento, 
obtém 6 ECTS, créditos esses que podem preencher espaços 
curriculares destinados a matérias de opção.

Além disso, há a assinalar a actividade de uma ou duas 
escolas de línguas que têm vindo a organizar cursos de ita-
liano desde os primórdios da década de 1990. Esses cursos são 
frequentados por um público que, na sua maioria, pretende 
fazer uma preparação prévia ao contacto directo com a rea-
lidade italiana. Nos últimos anos, parece não ter havido uma 
procura significativa. Mas têm vindo a ser organizados, pon-
tualmente, cursos direccionados para públicos específicos.






